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Sob gritos de in-
dignação da po-
pulação presente, 

os vereadores tangaraen-
ses aprovaram durante a 
8ª Sessão Ordinária, por 
unanimidade, os Projetos 
de Resolução de números 
1 e 2 de 2025, que insti-
tuem o pagamento de au-
xílio-alimentação aos par-
lamentares do município 
de Tangará da Serra, assim 
como o pagamento de au-
xílio-saúde, no valor de 
R$ 2.500,00 cada.

A aprovação aconteceu 
na tarde desta terça-feira, 
dia 11 de março, com o 
plenário lotado de pes-
soas que, embora não co-
nhecessem o rito da Casa 
de Leis, iniciaram suas 
manifestações já na vo-
tação do regime, que foi 
pautado como de Urgên-
cia Especial.

Os presentes iniciaram 
vaias e cobranças direcio-
nadas aos vereadores em 
que depositaram os votos 
no dia 06 de outubro de 
2024. O nome de Niltinho 
do Lanche, Evânia Felix 
foram citados, mas os de 
Horácio Pereira e Maurí-
cio Escobar foram os mais 
aludidos, seguidos de Fa-
bio Brito que foi, inclusi-
ve, cutucado por uma das 
manifestantes que cobrava 
uma posição.

Os ânimos estiveram de 
fato exaltados e funcioná-
rios de 16 anos de serviços 
prestados na Casa de Leis 
disseram nunca ter visto 
tamanha revolta. A ses-
são que seguiu sob gritos 
e perguntas dos presentes 
aos legisladores foi uma 
verdadeira força de vozes, 
com a vereadora Zi Lima 
se esforçando para ler os 
projetos, usando tom cada 
vez mais elevado, tentan-
do cobrir a manifestação, 
que foi por diversas vezes 
repreendida pelo presi-
dente da Câmara, verea-
dor Edmilson Porfírio.

Em uma das vezes, o 
presidente solicitou aos 
policiais presentes, cer-
ca de dez, que retirassem 
do plenário manifestantes 

que o fizessem de forma 
audível. Neste momento, 
o advogado Rossano Fer-
rari se manifestou e disse 
que como representante 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) se posi-
cionava contra a retirada 
de quem fosse do recinto, 
uma vez que os vereado-
res tinham os microfones 
e poderiam dar seguimen-
to à sessão.

No momento da fala li-
vre, o presidente leu uma 
Nota de Esclarecimento 
em que destacou que o 
valor empregado nos au-
xílios será do duodécimo 
da Casa, mas com o baru-
lho e gritos de ‘vergonha, 
vergonha’, a leitura restou 

bastante prejudicada.
Como as manifestações 

não cessavam, o presiden-
te suspendeu a sessão por 
15 minutos e ao voltarem, 
os vereadores votaram os 
projetos de resolução em 
bloco, embora os presen-
tes solicitassem que fosse 
em separado, deixando os 
tangaraenses indignados e 
pasmos. Sem nenhum de-
bate ou discussão os pro-
jetos foram votados e os 
vereadores saíram às pres-
sas do plenário.

Ao final da sessão, tan-
garaenses já se articula-
vam para realização de um 
abaixo-assinado que será 
a porta para uma Petição 
Anulatório da aprovação.

SOB GRITOS DE 
‘VERGONHA’, VEREADORES 
APROVAM ACRÉSCIMO DE 
R$ 5 MIL AOS PRÓPRIOS 
SALÁRIOS

MESMO SOB PROTESTOS, VEREADORES APROVAM PROJETOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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‘Tem famílias que estão
sobrevivendo com um salário 
mínimo de 1.518, o que vocês 
acham?’, protestam
tangaraenses durante sessão
FABÍOLA TORMES / PÂMELA SILVA /  
REDAÇÃO DS

Com cartaz em mãos 
protestando contra os Pro-
jetos de Resolução que  
instituíram o pagamento 
de auxílio parlamentar no 
município de Tangará da 
Serra, a trabalhadora de 
serviços gerais, Elaine da 
Silva Dias, disse não con-
cordar com toda a situa-
ção. “Não concordo com 
essa pouca-vergonha que 
está tendo hoje na Câma-
ra, tentando aprovar. Sabe 
por quê? A maioria das 
famílias vivem com um 
salário mínimo para sus-
tentar uma família e maio-
ria paga aluguel. Isso não 
é justo. Isso não é justo”, 
protestou durante a sessão, 
segurando um cartaz que 
dizia ‘Tem famílias que es-
tão sobrevivendo com um 
salário mínimo de 1.518, o 
que vocês acham?’.

O comerciante Gilson 
Rodrigues Gonçalves, mo-
rador de Tangará desde 
1969, também demons-
trou sua indignação. “Acho 
isso um absurdo. Primeiro 
lugar se fosse para abaixar 
o salário, nunca, jamais, 
eles iriam aprovar. Se fos-
se para eles aumentarem 
a carga horária [de traba-
lho], jamais também. En-
tão acho isso um absurdo. 
Eles já tem um salário óti-
mo, com ajuda de custo 
e tudo que eles tem já dá 
quase 17 mil reais, mais 
cinco mil vai para mais de 
22 mil reais. Então, como 
cidadão, não sou obriga-

ELES 
NÃO BRIGAM 
PELA 
SOCIEDADE, 
ELES BRIGAM 
PELO BOLSO 
DELES

do a pagar alimentação 
de família de vereador e 
nem plano de saúde deles. 
Nós ocupamos a UPA, por 
que eles não podem tam-
bém?”, questiona.

“Hoje eles estão como 
vereadores, não serão ve-
readores para sempre. En-
tão eles estão aqui porque 
nós os colocamos, porque 
nós pagamos os salários 
deles. (…) Eles não bri-
gam pela sociedade, eles 
brigam pelo bolso deles. E 
se não fosse pelo bolso de-
les não estariam brigando 
dessa forma”, continua, ao 
questionar, inclusive, ve-
readores que se elegeram 
pelo viés da saúde.

“Admiro muito as vere-
adoras Dona Neide e Evâ-
nia, e o vereador Hélio da 
Nazaré, todos esses vere-
adores que fizeram cam-
panha em cima da saúde 
pública e eles não podem 
usar a UPA? Eles não são ci-
dadãos comuns, como nós 
somos também? Por que 
nós podemos usar a UPA 
e eles não podem? Nós te-
mos que pagar um plano 
de saúde para eles, que é 
muito alto, e ainda tenho 
que fazer o mercado deles, 
para dar regalias para as 
famílias, de mais dois mil 
e quinhentos. Isso é um 
absurdo, fora do comum. 
Com 55 anos de Tangará 
da Serra, 56 anos de ida-
de, eu nunca vi isso aqui 
nessa Câmara Municipal”.

Assim como ambos, 
muitos tangaraenses lo-
taram a Câmara de Verea-
dores nesta terça-feira, 11.


